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A IMPORTÂNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE 

INFECÇÃO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL 

 

 

 

Victória Oliveira Barros 1 

 

RESUMO: As infecções relacionadas com a assistência à saúde (IRAS) são consideradas um 

problema de saúde pública, que provoca riscos hospitalares e óbitos, sendo contraídas por meio 

dos cuidados feitos pela equipe de saúde. Um dos setores mais acometidos são a Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), devido ao sistema imaturo do recém-nascido e rotinas. Por 

esse motivo, este estudo objetivou apresentar a importância da equipe de enfermagem na 

prevenção de ocorrências de IRAS em UTIN. Para tanto, optou-se pela construção de pesquisa 

de revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados Literatura Latino Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e Google acadêmico. 

Utilizando os descritores: cuidados de enfermagem em UTIN; infecções relacionadas à 

assistência em saúde; prevenção e controle. Após análise, foram selecionados estudos 

publicados entre 2017 e 2022. Verificou-se uma concordância entre os estudos, a partir dos 

quais pôde-se concluir que as IRAS podem acarretar casos de mortalidade, morbidade e custos 

associados às assistências de profissionais e maior tempo de internações. Além disso, que a 

equipe de enfermagem é uma grande aliada na prevenção de infecção na UTIN por estar sempre 

em contato e cuidados aos recém-nascidos. Diante disso, pôde-se constar que a equipe de 

enfermagem deve estar atenta ao manuseio de equipamentos invasivos, desde a inserção, 

manutenção, retirada e a utilização da higienização das mãos e equipamentos de proteção 

individual. Soma-se a isso, a equipe de enfermagem é encarregada a utilizar ações que evitem 

e previnem as IRAS em uma UTIN, assim, evitando custos, tempo e óbitos.  

 

Palavras-Chave: Cuidados de enfermagem em UTIN. Infecções relacionadas a assistência à 

saúde. Prevenção e controle. 
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THE IMPORTANCE OF THE NURSING TEAM IN THE PREVENTION OF 

INFECTION IN THE NEONATAL INTENSIVE CARE UNIT 

 

 

 

 

 

  

ABSTRACT: The healthcare-associated infections (HAIS) are considered a public health 

issue, which causes hospital risks and deaths, being contracted through the health team's care. 

One of the most affected sectors is the Neonatal Intensive Care Unit (NICU), due to the 

immature system of the newborn and routines. For this reason, the studies aimed to present the 

importance of the nursing team in the prevention of (HAIS) ocurrences in the NICU. It was 

opted the construction of a integrative literature research review conducted at the databases 

Latin American and Caribbean Health Sciences Literature, Scientific Eletronic Library Online 

and Google Scholar. Utilizing the descriptors: nursing care in NICU; Infections related to heath 

care; Prevention and control. After analysis, Studies between 2017 and 2022 were selected. 

Verifying an agreement between the studies, in which concludes that (HAIS) can lead to 

mortality cases, morbity and costs associated to professionals assistances and longer 

hospitalization time. And that the nursing team is a grand ally in the prevention of infection in 

the NICU for always being in contact and caring of the newborns. With that, it can be stated 

that the nursing team must be careful about the handling of invasive equipments from the 

insertion, maintenance, removal and use of hand hygiene and personal protective equipment. 

Furthermore, the nursing team is responsible for using actions that avoid and prevent the 

(HAIS) in a NICU, thus, avoiding costs, time and deaths. 

 

 Keywords: Nursing care. Infections. Disease prevention. Delivery of healthcare.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Considera-se como Infecção Hospitalar (IH) aquela adquirida após a internação do 

paciente ou durante a internação, inclusive a alta, caso ser relacionada com procedimentos 

hospitalares (ARAUJO; PEREIRA, 2017).  

Na atualidade, o termo infecção hospitalar está relacionado à Infecção Relacionada à 

Assistência à Saúde (IRAS), a expressão foi substituída por abranger infecções relacionadas à 

assistência em qualquer ambiente (LEAL; FREITAS-VILELA, 2020).  

 As IRAS se apresentam como um grande problema da saúde pública, por gerar 

grandes incidências de casos de mortalidade, morbidade, custos associados às assistências de 

profissionais de saúde e a internações (ANVISA, 2021). São contraídas por meio dos cuidados 

feitos pela equipe de saúde, a partir da admissão, internação ou a alta quando pertinentes com 

procedimentos da internação (ARAUJO; PEREIRA,2017).  

Segundo a nota técnica nº 07/2021 da ANVISA, a incidência de IRAS ocorre por 

meio de: “infecções de corrente sanguínea (IPCS) associada à cateter central, pneumonia 

associada à ventilação mecânica (PAV), infecção do trato urinário (ITU) associada à cateter 

vesical de demora, e as infecções de sítio cirúrgico (ISC)”.  

Sendo os microrganismos mais frequentes em Infecções relacionadas à saúde, a 

Klebsiella pneumoniae em (ITU), Staphylococcus coagulase negativo em (IPCS), 

Acinetobacter baumannii em (PAV), e Staphylococcus aureus em (ISC) (SESA, 2021).  

Ademais, há maior enfoque em infecção primária da corrente sanguínea (IPCS) 

associada à Cateter Venoso Central (CVC) que é uma das principais infecções em Unidades 

de Terapia Intensiva (UTI) (CONCEIÇÃO, 2019). 

Por esse motivo, um dos setores mais acometidos pela IRAS são as UTI, dando maior 

enfoque na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), devido à susceptibilidade do 

neonato a infecções por motivo de seus sistemas, imaturo, do ambiente e rotinas. (JUREMA 

et al.,2021). Além da utilização de CVC, peso ao nascimento e tempo de ventilação mecânica 

(ANVISA, 2017). 

Sabe-se que a barreira imunológica do paciente neonato tem dificuldade em montar 

uma resposta eficaz contra patógenos invasivos, devido à sua imaturidade; pele frágil e 

tolerância imune relativa ocasionando predisposição a infecções (SHABAAN et al., 2018). 
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Em razão das vulnerabilidades do paciente neonato, pelo seu sistema imunológico 

imaturo, baixo peso, período de internação e dispositivos invasivos, processos infecciosos são 

predominantemente responsáveis pelo aumento da morbidade e mortalidade (SANTOS; 

MARTINS, 2019). Em consequência da hemodinâmica, utilização de antimicrobianos 

exacerbado, lavagem das mãos de funcionários, fatores intrínsecos e agentes 

etiológicos (ROSADO et al., 2018). 

Além disso, por motivo do internamento para tratamento de enfermidades do paciente 

recém-nascido, as IRAS acabam sendo adquiridas durante a assistência da equipe de 

enfermagem, que por sua vez, são causadas por agentes patológicos como fungos, bactérias e 

vírus (OLIVEIRA, 2017).  

Cabe ressaltar que a equipe de enfermagem por estar sempre aos cuidados do 

paciente, deve se atentar aos sinais de infecções precocemente, como a realização de 

procedimentos complexos, utilização de materiais ou até mesmo o uso de antimicrobianos 

(JESUS, 2020). Soma-se a isso, cabe à equipe de enfermagem, como um todo, a 

responsabilidade de esquivar-se de problemas no cotidiano para trazer o bem-estar do recém-

nascido (SILVA et al., 2020). 

 Sendo assim, considera-se que ao enfermeiro, atribui- se o papel criterioso de 

orientar, prevenir e educar sua equipe, verificar quanto aos procedimentos, realização da 

vigilância das infecções relacionadas à assistência à saúde, promover auxílio seguro e possui 

atendimento observador (SANTOS et al., 2021).  

Em face do cenário atual, o estudo teve como objetivo apresentar a importância da 

equipe de enfermagem na prevenção de ocorrências de IRAS em Unidade de Terapia Intensiva 

Neonatal. 

As IRAS podem acarretar casos de mortalidade, morbidade e custos associados às 

assistências de profissionais e maior tempo de internações. Além disso, a equipe de 

enfermagem é uma grande aliada na prevenção de infecção na UTIN por estar sempre em 

contato e cuidados aos recém-nascidos.  
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2. MÉTODO 

 

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica da literatura, na qual a questão 

norteadora do estudo foi: “O que tem sido publicado na produção científica sobre a 

importância da equipe de enfermagem na prevenção de infecções em unidade de terapia 

intensiva neonatal? ” 

Para responder à questão foram utilizados os seguintes descritores: “Cuidados de 

enfermagem em UTIN”, “infecções relacionada a assistência em saúde”, “prevenção e 

controle”, nos bancos de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google acadêmico.  

A coleta de dados foi realizada no período de março a julho, sendo utilizada como 

critérios de inclusão: artigos disponibilizados na íntegra em suporte eletrônico gratuito no 

período de 2017 a 2022. Como critério de exclusão: artigos que não atendessem os objetivos 

do estudo e não disponibilizados gratuitamente na íntegra. 
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

Diante as ocorrências das IRAS dentro do setor da UTIN, julga-se importante analisar 

e ter conhecimento sobre quais os principais focos de incidência, bem como saber quais as 

ações que favorecem o aumento das taxas de IRAS relacionado ao atendimento da equipe de 

enfermagem, para que assim consiga-se traçar formas de prevenção. Portanto, o estudo foca-

se em três categorias: 

 

3.1  Principais focos de IRAS em UTIN 

Existem vários riscos em uma UTIN, a maioria das infecções lá existentes estão 

relacionadas ao baixo peso ao nascer, devido à imaturidade de seu sistema imunológico, 

instabilidade fisiológica e uso de instrumentos invasivos como: inserção de CVC, ventilação 

mecânica e uso prolongado de antimicrobianos (JUREMA; CAVALCANTE; BUGES, 2021).  

Segundo dados apresentados pela ANVISA (2021), os focos de maior incidência de 

IRAS se relacionam a IPCS associada à cateter central, PAV pneumonia associada à ventilação 

mecânica, ITU associada à cateter vesical de demora e as infecções de sítio cirúrgico.  Destaca-

se ainda que a infecção primária de corrente sanguínea relacionado a CVC é a principal fonte 

de infecção em unidade de terapia intensiva neonatal no Brasil e, posteriormente, a pneumonia 

associada à ventilação mecânica (RODRIGUES, 2019).  

Mediante ao exposto, há várias circunstâncias relacionadas ao foco de contaminação 

de CVC, dentre eles, a colonização do Hub do cateter diretamente ligado à má manipulação 

(mãos contaminadas, fluidos a serem administrados contaminados), prática não asséptica 

durante a passagem do cateter e a via hematogênica (CONCEIÇÃO, 2019).  

Além disso, outro fator significativo sobre as IRAS são as PAV, pois aumentam dias 

de hospitalização, gastos hospitalares e podem ocasionar o crescimento da mortalidade 

(ALECRIM et al., 2019). Essas se desenvolvem depois de 48 horas de intubação endotraqueal, 

sendo identificadas por meio  de radiografias de tórax, características de expectoração e piora 

dos parâmetros ventilatórios (LOURENÇONE et al., 2019).  

Além dos pontos de contaminação, vale ressaltar os microrganismos com maior 

quantidade de prolifera, sendo eles, a Klebsiella pneumoniae em (ITU), Staphylococcus
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coagulase negativo em (IPCS), Acinetobacter baumannii em (PAV), e Staphylococcus aureus 

em (ISC) (SESA, 2021).  

Dessa forma, segundo Jurema et al.(2021), ressalta que, quanto mais prematuro for o 

recém-nascido, maior será a probabilidade de ser feito algum tipo de procedimento invasivo, 

podendo ocasionar colonização de bactérias, frequentemente resistentes.  

Porém, existe a falta de adesão dos profissionais em questão de técnicas corretas de 

prevenção como uso de EPI´s e higienização das mãos, havendo um maior risco em propagar 

microrganismos (MEDEIROS, 2018).  

 

 

3.2  IRAS associada à Assistência de Enfermagem 

 

O uso de equipamentos e procedimentos invasivos provoca comprometimento da 

barreira física natural da pele, podendo acarretar invasão da corrente sanguínea por 

microrganismos oportunistas, sendo as IPCS que mais causam custos hospitalares, mortalidade 

e tempo de internação (ANVISA, 2021). 

Evidencia-se que, a manipulação de equipamentos é de responsabilidade do 

enfermeiro e da equipe de enfermagem desde a inserção até a sua remoção. Assim, faz 

necessário agir com prudência para o manejo seguro dos dispositivos, sabendo que qualquer 

atitude negligenciada pode levar a complicações (SANTOS, 2019).  

Ressalva-se que higienização das mãos, antes e após a manipulação dos pacientes e uso 

correto de equipamentos de proteção individual (EPI) são as principais formas da não 

disseminação de IRAS, porém há falta de engajamento da equipe de enfermagem, embora ser 

mecanismos simples e de custos mais acessíveis, muitos profissionais evitam ou não fazem de 

forma correta (JUREMA; CAVALCANTE; BUGES,2021).  

“A higiene das mãos deve fazer parte de todas as campanhas educativas, tanto 

fortalecendo os conceitos da periodicidade como da técnica. A utilização de preparação 

alcoólica para as mãos deve ser estimulada em todas as áreas do serviço de saúde [...]” 

(ANVISA, 2017). 

Outra boa prática difundida na assistência ao paciente é o uso dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s), visto que esses atuam como barreira de proteção tanto na 

disseminação de micro-organismos como na proteção do profissional (JUREMA et al., 

2021). 
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Outro fator que predispõe as IRAS são a superlotação nas unidades e a excessiva carga 

de trabalho, devido à divergência de número de RNs e profissionais, o que impacta diretamente 

na qualidade do serviço, podendo gerar riscos e impossibilitando aos profissionais a prestação 

de cuidados de forma mais zelosa (MEDEIROS, 2018; JESUS, 2020; ANVISA, 2017).  

Por fim, cabe ressaltar que para um melhor controle de IRAS é necessário introduzir 

políticas uniformizadas que ajudem no manuseio de dispositivos invasivos. Além do 

acompanhamento da execução de procedimentos (ANVISA, 2017). 

 

 

3.3  A equipe de enfermagem e as medidas preventivas diante as IRAS   

 

Neste contexto apresenta-se como importante aliado na prevenção das IRAS na UTIN 

a equipe de enfermagem, devido ao maior tempo de contato e cuidados aos pacientes internados. 

Como se atentar aos sinais de infecções precocemente, a realização de procedimentos 

complexos e utilização de materiais. Sendo necessário, a equipe de enfermagem formular 

políticas para um controle eficaz das infecções, para trabalhar em conjunto com ações voltadas 

à prevenção assistenciais à saúde (ARAÚJO; PEREIRA, 2017).  

Portanto, cabe ao enfermeiro se capacitar para educar sua equipe e reduzir 

complicações desde o manejo do material até após a inserção, como também é necessário que 

a instituição oferte apoio administrativo e educacional, além da realização da vigilância das 

infecções relacionadas à assistência à saúde, promover auxílio seguro e possuir um atendimento 

observador (SANTOS et al., 2021).  

Segundo Grejo et al. (2022), em seu estudo, no qual utilizava como intervenção a 

educação continuada referente à higienização das mãos, apontou que após os momentos 

implementados a adesão à prática de lavagem das mãos e a antissepsia com solução alcoólica 

aumentaram, assim contribuindo para prevenção das IRAS.     

Portanto, é de extrema importância a capacitação dos profissionais de enfermagem que 

atuam na UTIN, pois é a maneira mais adequada na mudança de atitude a fim de prevenir e 

controlar essas infecções. Sendo necessária a capacitação de forma continuamente com o 

objetivo de evitar riscos e garantir práticas seguras nesse ambiente (MEDEIROS, 2018).  

Por fim, diante da problemática de IRAS associada à assistência de enfermagem, 

verifica-se a necessidade da utilização da educação permanente, por meio de palestras, 

treinamentos e orientações, com foco em evidenciar riscos dos pacientes a adquirirem IRAS,
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será de extrema importância para a equipe de enfermagem e para os pais de RN´s internados, 

trazendo foco aos propósitos corretos da assistência e mais segurança a ambos (JESUS, 2020; 

MEDEIROS, 2018).  

 

 

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Por fim, conclui-se que altas taxas de infecções se relacionam com o meio do manuseio 

de equipamentos invasivos, desde a inserção, manutenção e retirada. As medidas para 

prevenção e controle requer o engajamento da equipe de enfermagem e multiprofissionais. 

Diante disso, a equipe de enfermagem é o grande responsável por utilizar ações que minimizem 

e previnem as infecções dentro de uma UTIN, é possível evitar custos, maior tempo de 

internação ou até mesmo óbito. 
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